
Prefácio 
De Elaine Mello

O Refugio dos Falcões
É um lugar calmo sereno e 
tranqüilo...
Onde a alma poeta repousa
no encanto do descanso,

E a natureza cuida,
de renovar o ar dos pulmões
com uma brisa limpa e cristalina,

E os animais silvestres são os 
anfitriões
desse pedacinho de céu, que 
parece magia.

Refugio dos falcões
é a morada da poesia.

Onde o Poeta é sempre bem vindo
Para repor suas energias.

By M&!!O 
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Palavras de Celito Medeiros.

Não podendo estar presente entre poetas e 
poetisas, antecipo-me em pensamento e 
consigo estar no Refúgio dos Falcões em 
pensamento com todos vocês. 
Que bom poderem estar reunidos pela 
Poesia. 
Se esta foi a motivação, com certeza todos 
terão experiências muito além da poesia. 
Afinal, a afinidade que une amigos mostrará 
muitas outras realidades do que um grupo é 
capaz. 
Vocês têm tudo para fazer deste encontro um 
marco em vossas vidas. 
Muitas amizades podem ser vazias, mas 
vocês poderão encher de valores em todas as 
relações que aí junto tiverem, muito além da 
poesia. 
Busquem o que há de bom em cada um, em 
cada gesto, em cada palavra, em cada olhar, 
em cada sentimento. 
Sem competição, mas em um jogo de bom 
ambiente como o Refúgio dos Falcões, 
pessoas interessantes, alguns só conhecidos 
de nomes entre si e outros nem nomes não 
existiam, mas que passarão a existir. 
Saibam que todos possuem desejos, todos 
possuem metas, aspirações e sonhos. 
Contribuam para que cada um possa realizar 
dando o melhor de si mesmo, pois é isto que 
poderão receber em troca.
Deste modo, assim como possuem atributos, 
talentos, conhecimento e tantas coisas, 
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também todos possuem dificuldades com 
outras coisas.
Aceitar as pessoas como são é o princípio de 
aceitar a si mesmos, não precisando mudar 
nada do que cada um é, mas apenas olhar 
para o que cada um poderia melhorar na 
maneira de fazer ou agir, não apenas com as 
pessoas, consigo mesmo, mas com toda a 
humanidade e este planeta tão lindo. 
Mesmo que tenhamos um meio ambiente 
degradado, ter a consciência de que 
podemos mudar isto, olhem à volta neste 
Recanto, poderiam imaginar um planeta mais 
belo? Bem, se cada um for um peregrino 
como um Falcão, mas com olhos sagazes e 
atentos, poderão visualizar as coisas boas 
que verão em cada um de todos vocês, e 
quem sabe, descobrir as coisas boas de si 
mesmos.
É isto que eu desejo, no sentido maior para 
toda esta humanidade e isto, dependerá de 
cada um de nós fazer alguma coisa, mudar 
alguma coisa, para conseguirmos alguma 
coisa. 
E por certo todos conseguiremos. 
Assim vos deixo com estes pensamentos e a 
confiança de que nós podemos mudar muito, 
para finalmente, depois de tantas guerras e 
aprendizados, conseguirmos de fato a PAZ. 
Aí sim, saberemos de fato o que é o AMOR 
incondicional, pois ele é pleno sem condição 
alguma, e este é o grande segredo deste 
Universo"
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Com meu abraço e desejo de pleno sucesso a 
todos,

Celito Medeiros.

Na qualidade de proprietária da comunidade, bem 
como organizadora do evento “Poetas no Refugio 

dos Falcões”
Autorizei os poetas abaixo citados a proceder com 

a análise dos textos aqui apresentados 
numericamente, de 1 a 12  para serem 

concursados.
O texto escolhido receberá o troféu 

By M&!!O de honra ao mérito.
Um falcão esculpido em pedra brasileira.

Fizeram parte da votação os poetas:

Eurípedes Pio Tagoshi – Brasília - DF
Júlio Braga – Vitória – ES
Camélia La Blanca – Recife – RS
Rosana Ribeiro – Rio grande do Sul
Rui L Tavares – Viamão - RS
Márcia Rocha – Minas Gerais
Antonio Poeta – Rio de Janeiro – RJ
Roberto Pereto – São Paulo – SP
Rodrigo Poeta – Cabo Frio – RJ
Mazéh Lage – Minas Gerais 
Manoel Longo – Rio de Janeiro – RJ
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Daez Savó – Monte Sião – MG
Rosana Silveira – Teresópolis – RJ
Roldão Aires – São Paulo – RJ
Maria Rita – 
Doroty Dimolitsas – São Paulo – SP
Lena Serena – Rio de Janeiro – RJ
Deth Haak –  Natal
Marçal Filho – Itabira 
Fátima Borchert – Rio das Ostras - RJ
Afonso Estebanêz – Rio de Janeiro 
Celito Medeiros – Curitiba – Paraná

Comentário de Afonso Estebanêz em nome 
de todos os jurados.
O cotejo entre as obras concorrentes e outras 
criações poéticas de autoria dos candidatos 
revela bom nível cultural, no conjunto. 
Há atendimento às exigências da poesia atual. 
Predominância do uso da primeira pessoa no 
desenvolvimento dos temas, característica 
relevante do “neo-simbolismo” contemplado na 
literatura brasileira como herança lírica das 
produções literárias “pós-modernistas”, 
principalmente quando os temas tratam da 
poética “do amor” e de sua “busca interior” com 
as decorrentes repercussões na arte, matéria de 
difícil resolução no atual ambiente da literatura 
universal contemporânea. 
As obras sob análise saíram-se com o desejável 
sucesso. Releve-se, sobretudo, a fuga salutar e 
consciente do lirismo derramado, o que se 
constata pela presença da linguagem metafórica 
de evidente bom-gosto (musicalidade de 
expressão, ritmo discreto, adequação alegórica). 
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Há relação de afetividade literária com o discurso 
tradicional, sem a presença de tentativas do 
experimentalismo desnecessário. 
Em suma, as obras concorrentes são adequadas 
ao contexto da poesia contemporânea vigente no 
país. A criatividade, a coerência temática, a 
adequação à gramática, as imagens poéticas, a 
beleza de expressão e a originalidade, são 
elementos que, presentes no conteúdo das obras 
concorrentes em nível bem superior à média 
admissível, tornam positivo e gratificante o 
resultado do concurso. 
Parabéns para os candidatos, para a equipe 
coordenadora do certame e para a Comunidade 
Refúgio dos Falcões. Agradecendo a 
oportunidade, vejo que não há correções 
relevantes a fazer, o que demonstra a inegável 
capacidade de expressão do concorrente. 
                                                         “Afonso 
Estebanez” 

Segue de 1 á 12.
Os textos para o Refugio.

De poetas participantes do 
evento,

Os quais foram concursados.

O maior número de votos,
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Fez jus ao ganhador do troféu 
By M&!!O de honra ao mérito.

Para o autor do texto:
“Falcão Peregrino”

Poeta 
Gesse Macedo.

1 - Refúgio Dos Falcões
Eu vou a esse Refúgio admirar,
A toda grã beleza do lugar.
Co’a bela natureza me ligar
Seu puro ar, ali, vou respirar.

Eu vou a esse Refúgio declamar,
P’ra vates, meus amigos, vou 
versar
Os versos ao amor que quero amar
E o belo do amor vou exaltar.
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Refúgio dos Falcões a me inspirar
Em versos, apaixonados, vou 
versar,
Àquela que não canso de esperar:
- Mulher, eterna musa, a estelar!

Eu vou a esse Refúgio dedicar,
A todos meus amigos, o verbo 
amar.

Manoel Virgílio

2 - Refugio dos Falcões
De um evento especial 
Resolvi participar,
Fui até o refúgio,
Para poder minha alma lavar,
Do peso de cada dia.
Encantada fui ficando
A cada paisagem corrida,
A queda d água com seu cair
Ia impregnando o meu ouvir,
Cores se multiplicam...
Nos trezentos e sessenta graus
Que meus olhos percorreram,
Pufes coloridos,
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São espreguiçadeiras perfeitas,
Para decantar
O corpo diante tanta maravilha,
O cheirinho do café,
Logo leva a pairar,
Por uma mesa de iguarias
Com seu café colonial,
Só lembra mil maravilhas.
O repouso é total!
Pássaros cantam...
Esquilos passam devagar...
Maritacas gritam...
É só felicidade
Nesse encanto de lugar. 
Jesusa Perez                
3 - Refugio dos Falcões
Pela antiga estrada de Lumiar,
Sigo ao encontro de um lugar,
Com belezas naturais,
Recordações ao chegar 
No aconchego do lugar...
Lembranças boas,
De um tempo espetacular,
Reviver...
Na busca constante do ser.
Em ambiente rústico,
Rodeado de águas límpidas,
Meditar...
Ao som dos passarinhos,
Com seu café matinal
Acordar...
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A fome do saber saciar.
Em seu salão descontraído,
Ler, ouvir, prosear e aprender.
Estar no refúgio
Será um prazer,
Experiência única
Que faz bem ao meu ser,
Pura reflexão!
No sentir do coração.
Julia Cristina

4 - Falcão Peregrino
Dia cinzento corpo cansado. 
Quero voar...
Como um falcão peregrino, chego de longe...
Venho em busca de refúgio e acalanto,
E o seu corpo me recebe...

Olho em volta...
Vejo entre as folhagens.
A chuva fina levemente inclinada 
Que com seu leve toque
Te acaricia!
Árvores frondosas que num balé ritmado
Curvam-se em sinal de reverência ao
Vento frio que passa
lhe tocando o rosto. 
E ao som de uma canção 
Que ecoa no vazio.
Numa sinfonia de respirações,
Parece dizer seu nome.

Meu pensamento divaga...
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Leva-me por lugares de desejo,
Caminhos que ainda não conheço
Estradas que quero conhecer,
Vou me banhar... 
Nas águas cristalinas do prazer.

Gesse Macedo
5 - Refugio dos Falcões
Refúgio com sua cascata
sua paz interior e conforto
traz a imagem do refúgio
e dos falcões com sua beleza.

Não te conheço pessoalmente
mas já refugia em minha alma
faz-me inspirar alguns versos
diante de sua calmaria.

Conquista pela imagem
trago na mente tanta beleza
imagino ao vivo como será
que irradia da natureza.

Magali Oliveira
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6 - Uma Bugra no Refúgio dos 
Falcões 

 Terra feita de céu,
Emergente arca-pós-dilúvio
Ajoelho e rezo. 

Poetas e essências, 
Língua da paz,
Cheiro azul celeste
Afetuoso laço de fita de arco-íris.

Invasiva ronda de glória
Galanteia história de mim
Além do chão vermelho
Pés em brancura da santidade 
terra.

Vanda Ferreira
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          7 - Asas do Refúgio
Ah refúgio! Quantos anseiam tuas 
asas 
Asas que elevam a alma acima de 
sua condição

Asas como de um falcão
Que não só torna o sonho 
de estar nas alturas em realidade,
mas também da aos seus filhotes 
felicidade.

Felicidade de estar no lugar onde o 
temor está iludido
Mas o descanso jaz garantido.

Marc Menestrel

§

2



8 - Refúgio dos Falcões.
Saindo da minha cidade,
Onde tem belezas mil,
Fui para Nova Friburgo...
Em pleno mês de abril...

No refugio dos falcões,
Eu já tinha minhas metas...
Que era a participação,
Do encontro dos poetas...

Lá chegando eu deparei,
Com vistas esplendorosas...
Onde entre tantas flores,
Incluíam-se as mais belas rosas...

Na serra você se situa, entre a bela natureza, 

Os pássaros voam em revoadas, para nos 
deliciar...
Entre as matas e cachoeiras, tudo lindo que 
maravilha,
Lugar belo e aconchegante como e gostoso 
este lugar...

Para quem ainda não conhece, o refugio dos 
falcões,
Eu indico para todos, que venha aqui 
passear...
Se hospedando no refugio onde tudo é muito 
bom,
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Com certeza haverá tempo, para você 
descansar...

Depois deste lindo evento,
Na hora de ir embora, da vontade de ficar...
Mais com certeza em algum dia,
Para o refugio vamos voltar... 
Josias Farias
9 - Refugio

Refúgio é igual a Paz! 
Sabe aquela em que se ouve o som 
do silêncio
E deixa seu espírito feliz.
É sentir o perfume do ar e pureza 
da vida!
É sentir o cheirinho de café e de 
pãozinho!
Ah... É ouvir meus amigos poetas...
Cantando seus versos e prosas!
É o cantinho do coração! 

Celma Capeche
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10 - Refúgio dos Falcões
Que lugar é este
Que em sonhos já misturo
Os personagens de Pandora?

Que lugar é este
Que me envolve em sons,
Luzes, cores e cascatas?

Que lugar é este
Onde vejo um oásis
Em que anseio emoções?

Que lugar é este
Onde o meu poema ansioso
Espera renovadas sensações?

Sim... É o Refúgio dos Falcões! 

Vera Lilian
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11 - Tanto Verde
Ah, Verinha, tudo isso me encanta
aí, no Refúgio dos Falcões

Tem cachoeiras, tem bromélias
avistei até uma rosa branca.
Tanto verde me encanta
imagine eu aí ouvindo
Once you had gold
de Enya?
Por certo voaria até aos pés do Criador
ou um anjo desceria só pra ouvir
Once you had gold
de Enya
ou só pra corrigir um verso meu
ou só pra me dizer, afinal, que diabos 
estou fazendo nesse planeta.
Ou nada diria
ficaria olhando as bromélias
e até aquela rosa branca.
Me pediria um cigarro
e continuaria olhando as bromélias
ou até aquela rosa branca.

Ah, Verinha, tudo isso me encanta
aí, no Refúgio dos Falcões.
                                                         Cl
audio Aragão 
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12 - Majestoso Prado
Meu olhar se fixa...
Se perde!
O verde das folhas
O verde das matas!
Arco-íris reforça cores...
Fantasias no ar!
Oh majestoso Prado
Que pomposo reina!
Brisa amena a soprar
Refrescante nuvem pairar!
Meus sentidos se afloram...
Sinto na pele o frescor
Sinto a Vida viver!
Os matizes das flores
Montanhas e Vales
O Jardim do Éden aos meus pés!
Meus passos
Largo-Curtos
Curtos
Me transportam a lugares
Dantes desconhecidos!
Apresentam-me ao real e irreal
De sonhos
Que um dia.
Embevecida de amor,
Sonhei sonhar!  

                               Beth Braga

13 - Refúgio Dos Falcões...
Fechar os olhos e voar com a alma,
leve e solta... Levo-me só,
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levo-me ao sol e ao luar.
Desenho-me num encanto lugar, 
desejo assim...
Sem medo de impurezas, 
pura e esplendorosa beleza!
Respirar e inspirar.
Perfeito como um perfume de grife, 
contato um olfato no ar...
Num mágico "PARAÍSO", 
levarei o meu melhor sorriso, 
é tudo o que preciso.
Espreitarei segredos do coração...
Contatos reais e risonhos.
Sonhos vão...
Sonhos virão...
Sonhos ficarão.
Levar toda a emoção em versos, 
poemas e prosas...
Fato feito sonhar...
Atos caros, vagos e raros.
Dou formas a minha imaginação, 
ao fundo vôo...
Vou ao refúgio com muitas alegrias e boas companhias.
Trocaremos as melhores energias.
Resplandecer num doce saboroso, 
perfeito e delicioso!
Sabor das nossas emoções...
Num raio de luz que nos conduzirá...
Devoraremos com a fome e a sede de um falcão, 
em poesias...
Sim, com certeza, 
nos deixará e deixaremos nostalgia,
e, a certeza da vontade de voltar.
                                         Regina Z...Reflexo Em 
Vc...Minha Essência
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Segue de 1 a 6
Textos para o Refugio.

 De poetas participantes 
do evento

1 - Refugio dos Falcões
Rumo a um lindo lugar,
Com belezas naturais, 
Um encontro ao chegar...
Riachos de águas límpidas,
Natureza a preservar. 
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Seus cantos rústicos 
Aproveitar...
Pura reflexão!
Faz bem ao coração.
Ao acordar...
Em seu restaurante aconchegante,
A fome do saber saciar,
Com o canto do sabiá
Meditar...
Em seu ambiente descontraído, 
Agradável bem estar!
Ouvir, conversar e aprender,
Estar no refúgio
Será um prazer.

Julia Cristina

2 - A visão de um falcão
Num vôo de um falcão
foi ao longe e posou
em terra firme, natureza
lhe falou alto sua visão.

Encontrou paz e um refúgio
ali fez sua morada
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na beleza das cascata
sua sede matou.

Hoje nele sobrevivem
trazendo beleza e esplendor
a todos que procuram
paz, inspiração e um Refúgio.

Espero no refúgio encontrar
a paz e muita poesia
amigos para desfrutar
desta linda fantasia.

Magali Oliveira
3 - Estou Indo pra Mury
mas, onde fica Mury?
Por aqui ou por ali?!
Pego a estrada sigo a seta
viro a esquerda duas curvas
uma reta passo um muro
vem a ponte
O vento passa veloz
uma garça, um avestruz
um boi, dois bois, uma cruz
um canário, um pintassilgo
um miquinho, uma preá
o terceiro boi, o quarto
agora, vem a boiada
uma casinha no alto
um varal, uma porteira
um riacho, uma jaqueira
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Piso fundo no fusquinha
que responde buzinando
liga o rádio, uma canção
"não chores por mim Suzana"
hoje, tenho que partir
estou indo pra Mury
abrandar meu coração
tão intenso de Sertão
um carcará solitário
no Refúgio dos Falcões
Têm só dois kilômetros
agora, a estrada é de barro
tremem peças do meu carro
Abre a porta; o caput!
Buzinando, ele protesta
é quando eu começo a rir
enfim, cheguei a Mury.

                                       Claudio Aragão

4 - Eita! 
Nós trupica mais não cai

É descendo é subindo 
vai chegando de mansinho
devagar se aproximando
pra não assustar o bando...

São os esquilos do Refugio
araras papagaios e tucanos
Mas, cadê o falcão..?
O falcão esta peregrinando... rss

By M&!!O
Direitos Reservados
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5 - Refugio

Refugio lugar para nele alguém se 
abrigar,
E é para lá que eu vou.
Não é um refúgio qualquer é o:
“Refugio dos Falcões”

Parece terra encantada por sua 
beleza,
Para descansar melhor não há.
Privilegiado com cascata e 
Piscina de água quente.

Com todos esses descansos. 
E com a comida boa que lá oferece,
Não fosse os exercícios e as 
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caminhadas...
Certamente iria engordar.

Leda Lucia 

6- Rumo ao Refugio

Estou indo para o Refugio
Lugar muito cobiçado
Vou ajudar minha mãe no evento, 
E ficar sempre ao seu lado.

O Refugio é um lugar de muita 
inspiração, 
Bom pro coração pro paladar
Bom pra alma, bom pra saúde
Bom pra aconchego do amor em 
plenitude

Érico Francis
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Segue de 1 à 4 
Textos de membros da 

comunidade que gostariam de 
estar no evento e que, por 
motivos de força maior não 

puderam. 

Mas deixaram para o Refugio 
esse carinho.
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1 - 
Sei que hoje ainda é cedo
mas eu quero ir para lá
para o Refugio dos Falcões
Vem amor, vem me buscar
e me leve assim bem leve
bem sutil e saborosa
Vem amor
brincar comigo
de ser meu cravo 
e eu a rosa!
É lá que eu quero sentir
o sabor da sua boca
do seu corpo varonil
vem amor
me deixa louca!
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 Uil De Biase

2 - 
Sairei do Rio de Janeiro
Para em Nova Friburgo chegar
Passarei pela Estrada de Mury-
Lumiar
Para no Refúgio dos Falcões os 
poetas encontrar
Localizado no coração da mata 
atlântica
Entre o céu e a montanha numa 
convivência harmônica
Além dos Falcões, tiribas e esquilos 
lá vão encontrar.
O Refúgio também oferece 
Terapias, SPA,
Hidromassagem, duchas, 
cachoeiras e rios,
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Caminhadas ecológicas e piscina 
externa com cascata com energia 
solar.
No Refúgio uma arvore irei plantar
Identificada com meu nome uma 
placa vou deixar.
 
Manoel Longo

3 - 
No Recanto dos Falcões

Poetas e Poetisas a poetar
Em dias de pura fraternidade

Irão a Flor do Lácio desvendar.

Daez Savó.
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4 - 
Avante Poetas
Aos vates que em Poesias embalo
Flano a busca do Refúgio do Falcão
E neste vôo descrevendo a emoção
Leio Poemas, solto a voz, e não 
calo...

Pois como Vento roga a toda a 
oração
Que o tempo exige, a natura é 
regalo!
Proteja ó Bardos e no alento que 
falo
A brisa rime na incontida emoção...

Juras, que a humanidade ora atesta
Por sermos criaturas que professam
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Somos poetas sonhadores desta 
festa...

Cinzéis que esculpi o papiro e 
versam
Cristais lunares que envolvem a 
vespa
E os pirilampos que os prados 
beijam...

Deth Haak

“A Poetisa dos Ventos”

Algem... Ânsias
Tu hás de me chegar sem que eu te chame;
Que venhas na saudade dessa tua ausência;
A dor, amada minha, é tola conseqüência
De cada pulsação que pede que eu te ame.

Tu hás de me prender na algema da 
lembrança
E quando eu me soltar, terei no coração,
em vez do teu amor, a minha solidão
Refeito em emoções, desejos, esperanças.

Tu hás de me deixar... E quando eu te perder,
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Também me perderei na luz de um outro 
olhar,
Mas se eu quiser te ver amor, basta eu 
sonhar,
Que eu hei de te amar... Embora, sem te ter.

Este poema foi o vencedor do concurso 
de poesias de sábado. 
Honra ao mérito para o autor: 
LUIZ POETA.

Meus Agradecimentos a todos 
os poetas que fizeram parte 
deste evento

Meu respeito 
Meu carinho 
Meu abraço

Agradeço a família Refugio dos 
Falcões
Que nos recebeu e nos 
recepcionou 
Sem deixar nada a desejar.

§

2



E até o próximo se Deus assim 
permitir.

 Elaine Mello

Este livreto é uma fabricação 
caseira.  
Os textos aqui contidos foram 
inseridos da mesma forma que 
foi escrita pelos autores, sem 
nenhum tipo de correção ou 
alteração.

Esta é uma lembrança para o 
Refugio dos Falcões, por nossa 
passagem por aqui.
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Quero agradecer a 
participação de todos neste 
presente.
Bem como a participação dos 
Poetas  que à distância fizeram 
a análise dos textos, e fizeram 
jus ao ganhador da honra ao 
mérito do concurso 
“Poemas para o Refugio”

.Poetas participantes deste livreto.

Elaine Mello – Organizadora do Evento -  Rio das Ostras – RJ

Manoel Virgílio Laranjeiras – RJ

Jesusa Perez – São Cristovão – RJ

Julia Cristina – São Cristovão – RJ

Gesse Macedo – Maricá – RJ

Magali Oliveira – Pádua – MG

Vanda Ferreira – Campo Grande – MS

Marc Menestrel – Rio das Ostras – RJ

Érico Francis  – Rio das Ostras – RJ

Celma Capeche – Rio de Janeiro –RJ

Vera Liliam – Búzios – RJ
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Claudio Aragão – Rio de Janeiro – RJ

Josias Farias – Campos dos Goitacás – RJ

Bethe Braga – Búzios – RJ 

Regina Z – São Paulo – SP

Leda Lucia – Rio de Janeiro

Deth Haak – Natal

Uil De Biase – Rio de Janeiro – RJ

Manoel Longo – Rio de Janeiro – RJ

Daez Savó – Monte Sião - MG 

Afonso Estebanêz – Rio de Janeiro – RJ

Celito Medeiros – Curitiba – Paraná

Luiz Poeta – Rio de Janeiro

§

2


